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    Gustave Flaubert, artista do riso; 
Millôr Fernandes, guru definitivo;
todos os filósofos das estradas.


  




  

    Antelóquio




    Vox populi, vox Dei.
(Sabedoria das nações)




    “Você já percebeu que Nossas Almas estão se tornando serenas e benevolentes? Será o peso dos tempos? A essas rolinhas, antes tão aflitas, não é dada nenhuma liberdade de escolha?”




    Para levar Nossas Almas a vibrarem novamente, como as cordas de uma harpa ressoam as oitavas, numa seivosa insurgência contra a insidiosa inatividade e feiura de suas rugas, fazemo-las laborarem não na Divina (Dante Alighieri), nem na Humana (Honoré de Balzac), tampouco na Intelectual (Paul Valéry), mas na descredenciada Comédia Educacional. Pois, sabemos, as Almas sentem atrozes pruridos de descomporem as Ideias Feitas, que florescem (e colonizam) os caminhos bem ordenados do Jardim da Educação (até os seus confins), ocupando o lugar de belas (e falsas) Verdades Evidentes, quais sejam: galimatias, inépcias rutilantes, flagrantes certezas, ignorâncias felizes, grosseiras besteiras, afirmações vergonhosas, clamorosas trivialidades, tolices aparvalhadas, inconcebíveis pobrezas de espírito, absolutas ausências de bom gosto, locuções estereotipadas, provérbios, máximas, clichês, chapas, nariz de cera (Portugal), jargões, chavões (chaves grandes), bordões, slogans, rifões, anexins, frases preestabelecidas, pensamentos fixos. Facilitários que, por nossa comodidade, preconceito, medo do insólito, superstição ou ignorância, têm os seus sentidos e poder diferenciador esbatidos, são recebidos e repassados (como moeda de mercado), estabelecendo-se, facilmente, enquanto preceitos científicos, artísticos, filosóficos, psicológicos, pedagógicos, que armam e fingem conhecimentos, resistem às tentativas de refutação, apoiam-se em fatos favoráveis, estão na origem de aplicações ou de situações que funcionam, e assim por diante.




    Nesta Enciclopédia Crítica, realizada em forma de farsa – ao modo de Gustave Flaubert, em seu Dictionnaire des idées reçues –, Nossas Almas voltam-se, em Educação (e seus confins), para aquelas Ideias recebidas e aprovadas, que são aceitas sem questionamento e gastas pelo uso; apresentam profunda sedimentação e lastro; vêm expressas em recentes ou em centenários Lugares-Comuns (koinoì tópoi; loci communes); dentre os quais, os melhores “parecem sair de profundezas inexploradas”, mas, no entanto, “são precisamente, os mais estúpidos, os mais capazes de acelerar o embrutecimento” (BLOY, 2005, p. 391); e que podem assumir a forma verbal ou a de comportamentos, intenções, objetos, tais como: Última Ceia, de Leonardo da Vinci, na sala de jantar; banho de Arquimedes; lanterna diurna de Diógenes procurando um homem; cabeça de São João Batista na bandeja de Salomé; pinguim de louça em cima da geladeira; esponja de aço das 1001 utilidades; sabão em pó que lava mais branco; sabonete preferido por 9 entre 10 estrelas de cinema; eletrodoméstico, que vira padrão, e leva a dizer: Mas, não é uma...; dá para tomar uma [certa cerveja] antes?; um xarope, que é Amigo do Peito; a maior e melhor casa [loja] do ramo; peixe fresco; o meio é a mensagem; quem não se comunica se trumbica; vocês querem bacalhau?; fácil de usar; difícil recusar; relação custo-benefício; advogado de porta de cadeia; o trânsito está um caos; tudo bem?; formigueiro humano; que frio!; que calor!; dia feio; dia bonito; chove a cântaros; que seja eterno enquanto dure; achar agulha num palheiro; em verdade, Vos digo; graças a Deus; só Deus sabe; Deus é pai; Deus sabe o que faz; vai com Deus; Cristo salva; Liberdade, Igualdade, Fraternidade; jogo é jogo; ou se perde, ou se empata, ou se ganha; este mundo é um vale de lágrimas; a carne é fraca; ninguém é perfeito; o melhor amigo do homem é o cão; quanto mais conheço os homens, mais admiro os cães; comer melancia com leite envenena; o espinafre tem ferro; preciso relaxar; se beber não dirija; nó na garganta; lágrimas de crocodilo; o que é do homem o bicho não come; se apontar com o dedo para uma estrela, nasce verruga; brinca com fogo, urina na cama; somos todos iguais perante a Lei; em pé de igualdade; inocente até prova em contrário; nenhum homem é uma ilha; animal racional; o homem descende do macaco; não há nada de novo sob o sol; céu de brigadeiro; sétimo céu; atenciosamente [assina fulano de tal]; elo de ligação; certeza absoluta; multidão de pessoas; grave acidente; crime hediondo; consumado artista; surpresa inesperada; gritar bem alto; exceder em muito; seja você mesmo; a seu critério pessoal; planejar antecipadamente; abertura inaugural; empréstimo temporário; criação nova; conviver junto; baseado em fatos reais; todos foram unânimes; superávit positivo; vereador da cidade; há anos atrás; outra alternativa; sintomas indicativos; em duas metades iguais; expressamente proibido; só falta falar; bom de garfo; levantador de copo; primavera da vida; jantar lauto; festa animada; viúva inconsolável; menino de ouro; filha exemplar; parece um anjo; bebe como um gambá; é da pá virada; acordar de cara amarrada; morrer de rir; amigo da onça; é uma jararaca; criar a cobra no próprio ninho; morrer na praia; detalhes minuciosos; canto do cisne; no meu tempo era melhor; a mais pura verdade; deu na televisão; saiu no jornal; meus sentimentos; foi melhor para ele; ninguém diria; ninguém fica para semente; foi um bom pai; foi um marido exemplar; que agradável surpresa!; negócio da China; a pau e corda; a ferro e fogo; a olhos vistos; abrir o jogo; encarar de frente; olhos de ressaca; cabelos de ouro; cabelos da cor da asa da graúna; informações inéditas; nobre colega; caluniador infame; isso é edipiano; símbolo fálico; no campo é que se vive bem; mulher de vida fácil; é a mãe; mãe de família; dona de casa; Dia das Mães; o juiz é um filho da p...; ambiente sórdido; casa de tolerância; honrosa incumbência; quando casar, sara; é loucura; antes só do que mal acompanhado; a história quando se repete é uma farsa; a César o que é de César; lavo as mãos como Pilatos; até tu, Brutus!; Napoleão com dois dedos enfiados no colete; elementar, meu caro Watson!; ser ou não ser, eis a questão; penso, logo existo; cultura de almanaque; tem a profundidade de um pires; meio caminho andado; alto e bom som; botar o preto no branco; via de regra; em nível de; aparar as arestas; chegar a um denominador comum; isto é ideológico; encerrar com chave de ouro; encarar de frente; na prática, a teoria é outra; chão da Escola; não há receitas; nada vai empanar o brilho da sua conquista; suar a camiseta; ganhar o pão com o suor do rosto; nem tudo são flores; disse cobras e lagartos; saiu com quatro pedras na mão; estourou como uma bomba; o fim da história; o fim do homem; o fim da filosofia; a morte do autor; sua explicação deixou a desejar; num mundo de tantas mudanças; multiculturalismo; pluralismo; diversidade cultural e étnica; raça, gênero e etnia; respeitar a diferença; contra o tradicional; proletários de todos os países, uni-vos!; endurecer-se, mas sem perder a ternura jamais; autonomia universitária; universidade pública, gratuita e de qualidade; PCNs; PPP; o currículo é documento de identidade; interlocução com o campo; para os gregos; para Platão; Sócrates bebeu cicuta; a infância: entre filosofia e educação; as crianças não pediram para nascer; a criança é o pai do homem; oh, que saudades que tenho da aurora de minha vida!; ao pé da letra; ir num pé e voltar no outro; o conhecimento é construção; alternativo; adaptação; integração; contextualização; consciência cidadã; exclusão social; políticas de inclusão; tábua de salvação; criança-problema; aluno hiperativo; déficit de atenção; a família é desestruturada; não ter mãos a medir; conhecer a realidade do aluno; partir da realidade do aluno; os alunos não têm jeito; faltam limites; o saber da experiência; as condições de trabalho são péssimas; educação continuada; competências, aptidões e atitudes; gestão; indisciplina; ser professor; o mestre ignorante; a Escola que queremos; a Escola possível; o magistério (não) é sacerdócio; educar as futuras gerações para o amanhã; etc.




    Este tão iluminado quanto inocente Dicionário apresenta essas e outras Ideias Convencionais, que são escritas e transmitidas bocalmente. Ideias que, pela força de uma repetição despudorada de seus temas, perderam a origem, não se sabendo quem as inspirou, nem de quem se aprendeu. Ideias, que ninguém pergunta ou ensina a ninguém; e, no entanto, enchem nossos ouvidos e se cristalizam, riscando sulcos indeléveis na memória, para impor símbolos, valores, emoções, juízos, álibis, que estratificam, restringem ou generalizam. Ideias simplificadas, transformadas em vulgaridades, truísmos, palavras-chave, fórmulas rígidas, terminologias dogmáticas, que são transmitidas, apropriadas e consagradas como Verdades, por quem pensa pouco ou não pensa absolutamente nada. Ideias amortalhadas nas trevas do Espírito, que não passam pelo pensamento e consistem em “uma arma do poder”, acabando por funcionar, “na cabeça do público, como uma verdadeira natureza mental” (BARTHES, 1987, p. 276).




    Cômica e pacificamente, retirando com a mão a venda que fascina Vossos olhos, este notável Tolicionário cospe nojo, exala nauseabundo olor, vomita raiva, expectora fel, ejacula cólera: tudo isso para purificar a indignação diante das Ideias Feitas e, assim, exterminar o sossego do Rebanho Vil. Não que trate essas Ideias com exasperação, por serem populares ou eruditas, inexatas ou banais; mas, simplesmente, por serem adotadas sem que ninguém mais pense nelas e sejamos obrigados a engoli-las. É, portanto, criado com o propósito de desvincular os seus Seguidores da Ordem, da Convenção, da Moral; visto que, com Chamfort (apud FLAUBERT, 2007, p. 365), podemos “apostar que qualquer ideia pública, qualquer convenção herdada, é uma tolice, pois foi conveniente à maioria”. É, portanto, organizado de modo a surpreender, sistematicamente, todos os bípedes implumes, que habitam a Terra, e levá-los a nunca ter certeza se estão ou não zombando deles. Característica, aliás, que faz o seu corpus logomáquico de Lugares-Comuns antever longos dias pela frente e integrar a imorredoura estante das obras mais prestantes do momento, cujo êxito inconteste o fará desaparecer (temos certeza), em três tempos, das bancas livreiras de todo o Planeta.




    Incrível Catálogo de Ideias – tão repetidas, que já perderam as brasas, embora não o poder de cozimento –, que se mantém a igual distância do Manual (resumo daquilo que é considerado verdadeiro) e do Panfleto (exposição do que é denunciado). Por meio de observações sagazes, ditos agudos, máximas felizes, induções profundas e conclusões imprevistas, sequestra ações e personagens da dita Cultura, pondo os sutis Leitores em contato direto com a crua imbecilidade da Tolice, em suas polimorfas manifestações, as quais reificam (e anulam) o pensamento, em meio a lastimáveis tentativas das Vanguardas em diferi-las. Ambiguamente, este Catálogo confunde a autoria dos seus colaboradores, colecionadores de verbetes e as ilustrações. Glorifica Ideias Prontas, ao usar, como táticas de ação, a simulação e a dissimulação. Mantém todos os mal-entendidos possíveis, que outorgam aos humanos o poder de falar. Torna ferinas, penetrantes, agudas e mordazes as triunfantes Ideias Feitas, sempre que as formula placidamente, sem ou com qualquer pitada de escárnio (como se verá).




    Sendo a Tolice a coisa mais bem partilhada do mundo (lembra Flaubert), esta Encyclopédie de la Bêtise Humaine (Enciclopédia da Besteira Humana) reconhece que, agora, deixou de ser suficiente enganar os tolos da burguesia: “o verdadeiro Burguês, ou seja, num sentido moderno e mais geral possível, é o homem que não faz nenhum uso da faculdade de pensar e que vive ou parece viver sem ter, um único dia, o desejo de compreender o que quer que seja; o autêntico e indiscutível Burguês está necessariamente limitado em sua linguagem a um muito pequeno número de fórmulas”.




    Trata-se de, duramente, castigá-los por sua logorreia, psicitacismo e assaltos repetidos da Tolice contra o Espírito, da Opinião contra o Pensamento, das peças verbais contra as composições mentais; visto que “os mais pacatos burgueses são, sem que o saibam, extraordinários profetas”, que “não podem abrir a boca, sem abalar as estrelas”, enquanto “os abismos da Razão são imediatamente invocados pelas profundidades da sua Estupidez” (BLOY, 2005, p. 9; p. 11).




    Desde que o Vício não está de um lado e a Virtude de outro, à Tolice e ao Espírito é preciso distingui-los, para identificar as mamadeiras das Ideias Feitas. Fá-lo, beirando a perfeição, este astucioso Livro das Vinganças, quando ataca os depósitos de estratos das Ideias estabelecidas; imola as pequenas crenças às grandes asneiras; os grandes homens a todos os indivíduos; os mais sofridos mártires a todos os piores carrascos da Estupidez Educacional. Como pequenos animaizinhos formam-se no momento em que Grandes deixam de respirar, e nem só aos Grandes cabem grandes ditos, faz tudo isso com um estilo de Fogos de Artifícios, levado ao paroxismo do exagero.




    Vede – oh, Temperamentos de Fogo! – como os efeitos do ridículo e da ironia, da paródia e do pastiche, produzidos, de um só jato, por este Coruscante Cartapácio, demonstram, à exaustão, que a Maioria tem sempre razão e que as Minorias estão, desde sempre, caídas em erros crassos. (Desconsolai-Vos, Cidadãos! Tais absurdos continuarão a se repetir!) Provam, facilmente, que, por se achar ao alcance de todos, sem exceção, a Mediocridade (junto a sua prima-irmã Maldade) Humana, com suas ideias néscias, não tem qualquer limite. Comprovam, evidentemente, que a única posição aceitável e publicável é a que despreza toda originalidade, como desmedida, indesejável e, mesmo, perigosa.




    Sem medo, Cidadãos, e sem que qualquer freio a detenha, dignai-Vos a esclarecer um instante Vossa Alma ao santo archote desta Apologia da Besteira, sob todos os seus aspectos, ululante, enérgica e energética, desde o início até o final, plena de provas vivazes que provam o contrário e de ditos idiotas (nada mais simples), que varrem, evisceram e desferem o derradeiro golpe em qualquer intento de novidade e de ineditismo. Esta Apologia tudo ataca, mesmo que sem vaidade e sem melindrar nada nem ninguém, por considerar que o “humorismo é a visão cética no seu mais profundo sentido. Redentora. Aquela que nos permite, honestamente, variar sobre a imagem cansada e repetir: ‘O homem está nu’” (FERNANDES, 2002, p. 596).




    Não tardará! Não serão baldados Vossos esforços! “Antes morrer mil vezes do que nos sujeitar a isso de novo” (SADE, 1999, p. 128). Vereis o durável proveito das penas e prazeres deste Dicionário Crítico-Farsesco. Nossas Almas juram (por tudo o que lhes é mais sagrado) que, além de oferecer um antídoto certeiro contra o Tédio e um alívio completo para todos os Males Hodiernos, as Ideias presentes neste pequeno (porém já eloquente) Livrório tornar-se-ão, de hoje em diante e de uma vez por todas, absolutamente indispensáveis. Pois, nele, encontra-se, em estrita e cuidada ordem alfabética, versando sobre variados temas, o que da melhor Parvoíce Educacional existe. Ou seja, tudo quanto se deve não apenas dizer e fazer, como, especialmente, o que se deve dar a parecer para ser-se tomado como um Cidadão Integral, Profissional Bem-Sucedido, Incluído Feliz, Educador Competente, Autoajudado Integrado, Intelectual Engajado, Vivente Realizado, Amante Zeloso, Republicano Amado, Amigo da Pátria, Herói Talentoso. E, em decorrência, um Ser Humano Perfeito.




    Inclusive, Nossas Almas acreditam (por isso, não guardam in petto e aqui escrevem) que o conjunto resultante das estruturas modelares deste Catálogo Atual transformar-se-á na mais potente Linha de Prumo para as encantadoras (belas e, ao mesmo tempo, tão promissoras!) gerações do século XXI (que recém-engatinha). Possa este Catálogo, ao fazer-lhes buracos na carne, como chumbo derretido, torná-las mais copadas e férteis! E que não falte a tais gerações o Alerta Geral: todos aqueles – pedagogos, psicopedagogos, psicanalistas, sociólogos, filósofos, antropólogos, historiadores, cientistas sociais, cuidadores, treinadores, trabalhadores, intelectuais, políticos – que se afastarem das Idées Reçues (Ideias Feitas), aqui presentes, serão, de agora em diante, considerados insolentes e presunçosos (talvez prepotentes), por se julgarem mais elevados do que os seus pares. Ou, então (Deus, Nosso Senhor, não o permita!), serão considerados valetudinários, poltrões, covardes, ingratos e pusilânimes (quiçá preguiçosos); ficando destinados a quedarem, se não banidos, ao menos afastados do estupendo convívio social-acadêmico e da audaciosa comunidade cultural-editorial.




    Por isso, ei-lo! (Que extravagância adorável!) Leiam-no, amáveis Concidadãos e gregários Homens Livres! Sigam-no, com destemor, oh, Curiosos do Mundo! Não sem antes permitirem que Nossas (sempre diligentes) Almas, com a minúcia filigranosamente atarefada, que lhes é própria, desfaçam todas as dúvidas, que poderiam infiltrar-se em Vossos esclarecidos espíritos e lancem a suprema claridade sobre o sistema em questão, ao mesmo tempo terrível e delicioso. Eis a Chave explicativa: é necessário que não encontreis, neste Dicionário, uma única Ideia Nova, visto que todas as Ideias, aí constantes, devem ter chegado prontas e aceitas; restando, para Nossas Almas, nada mais do que apanhá-las, como se apanhassem maçãs na macieira, jabuticabas na jabuticabeira, romãs na romãzeira. Também é imprescindível que, depois do sucesso estrondoso deste Dicionário, ninguém (mas ninguém mesmo!) ouse nunca mais falar nem escrever, em Educação (e em seus confins), com medo de dizer, graciosa e naturalmente, uma das muitas frases telegráficas, formas-padrão, afirmações peremptórias e tantas definições clichetizadas que nele se encontram:“Ah! Se é possível ser-se tão beneficiado pela rutilância de tão humilde tesouro, um paradisíaco silêncio tombaria, ao mesmo tempo, sobre o nosso planeta consolado” – “Obter, enfim, o mutismo do Burguês, que sonho”! (BLOY, 2005, p. 9; p. 10).




    Admira-Vos isso? (Ajuntaríeis: – Como é possível?) Meus Senhores e minhas Senhoras, nada temais! Recomendai-Vos a São Jerônimo, “que não foi somente o portador para sempre da Palavra que não muda, dos Lugares-Comuns carregados de notoriedade da Santíssima Trindade”, mas “uma autoridade mais do que humana, que nos ensinou que Deus sempre falou exclusivamente de Si mesmo” e, por isso, “disse sempre a mesma coisa de mil maneiras” (BLOY, 2005, p. 11). E, assim amparados, tende um orgulho imenso de Vossa invencível inteligência! Mereceria ela que, em homenagem, fossem erguidos obeliscos nas praças públicas e que todos os sinos repicassem em uníssono! E, para que possais seguir sozinhos, da maneira brilhante, que Vos é peculiar, rogamos a fineza de ouvirdes nossas últimas ponderações: talvez, julgueis que alguns verbetes poderiam prestar-se a profícuos e mais esplêndidos desenvolvimentos; enquanto outros, talvez tenham sido apresentados com traços todavia mais minimalistas do que mereceriam; também é possível avaliardes, por meio da abrangente prática extensionista deste Dicionário, que as Ideias, nele apresentadas, poderiam ser transplantadas da Educação a seus confins, bem como desses confins à Educação, sem que perdessem sua enaltecida e comovente natureza de Ideias triviais, batidas, vulgares, ordinárias, catalogadas: mais velhas do que a Lua.




    Contudo, ai de Nossas Almas! (Míseras e estapafúrdias, efêmeras e pretensiosas estudiosas e compiladoras!) Tremem! Pois, “afinal, quem sabe dizer quem são os sábios e quem são os loucos nesta vida em que muitas vezes a razão deveria se chamar estupidez e a loucura gênio” (MAUPASSANT, 2009, p. 466)? Temem, ainda, que a sua memória e os seus registros pretéritos não sejam suficientes para apontar, com precisão, todas as Ideias Feitas que deveriam integrar este Dicionário Universal e Eterno! Pois, ambicionaram dar-Vos – Oh, Argutos! – não o que pensar, mas guindar-Vos ao entusiasmo de, por seu intermédio, adquirirem agradáveis condições de também realizarem descobertas sublimes. Vinde, pois! Fazei um supremo esforço para alçar-Vos sobre a multidão de indiferentes comuns e de insensíveis que pesam sobre o Globo Terrestre! E se houver alguém desconfiado, ou dotado de uma letargia soberana, para recusar-se a isso, é que lhe foi dado um coração tonsurado ou de mármore. Ah! Não existe perdão para tão avarento, execrável e cruel comportamento! Permiti, então – Oh, Magnânimos! –, que Nossas Almas aconselhem àquele que merece ouvi-las: – Infeliz Pigmeu, se não o aturais, rasgai ou atirai o Vosso exemplar ao fogo! Voltai, de cabeça vazia, a Vosso desalentado eremitério, para prosseguir sorvendo o cálice da amargura das Ideias Feitas, que tanto é digno de Vosso merecimento!




    Agora, possa a Divina Providência abençoar, a mancheias, aqueles Gigantes do Bem, que derem mostras de admiração pelas convulsões do terreno, mudanças de temperatura e variações de luz, promovidas por este lisonjeiro e implacável Dicionário. Terão veneradas as suas cinzas aqueles que decidirem, mais e mais, participarem de tão arrojado projeto e triunfante carreira! Pela extravagância da sua força e importância do seu conteúdo, esses Intrépidos verão compensados, de resto, os quiproquós daí resultantes. Pois haverá gozo metafísico mais admirável do que o de dilatar a existência? Ocupar ao mesmo tempo a Terra e o Céu? E ampliar, por assim dizer, o próprio Ser? Qual outro espetáculo mais arrebatador pode ser oferecido aos olhos requintados desses Gigantes, com total segurança de aplausos, do que participar deste fecundo Dicionário?




    Já dissera Pascal (1979, p. 41-42):




    Quando não se conhece a verdade de uma coisa, é útil que haja um erro comum suscetível de fixar o espírito dos homens, como, por exemplo, a Lua, à qual se atribuem as mudanças das estações, o progresso das enfermidades, etc.; pois a doença principal do homem é a curiosidade inquieta das coisas que não pode saber; e não é pior para ele permanecer no erro do que nessa curiosidade inútil.




    Por isso, sintam-se mil vezes convidados – Oh, Sagazes! Oh, Sábios!– a enviarem a Nossas Almas os Vossos magnificentes e convencionais achados, que contribuam para iluminar a penúltima, a última demão, e para enriquecer (se é que isso é possível) este definitivo Sottisier (Besteirol), tão graciosamente jocoso, e tão, tão, tão... ternamente ferino.
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